
GRUPO DE ESTUDOS – LINHA: DIREITO, ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

GRUPO 1 – CRIMINOLOGIA, DIREITO PENAL E GÊNERO 

 

PROFESSORES VINCULADOS: 

Ana Carolina E. dos Santos Guedes de Castro 

Eleonora Laurindo 

 

EMENTA:  

 Possibilidades de construção de uma criminologia feminista. 

 Perspectivas de gênero na dogmática penal brasileira. 

 Violência homofóbica e a Teoria Queer. 

 

OBJETIVOS: 

 Investigar as correntes e teorias criminológicas que se dedicaram ao estudo da violência de gênero, especificamente no que 

toca à proteção penal da mulher, como vítima; 

 Analisar o simbolismo da resposta penal no que toca à violência de gênero;  

 Estudar a origem da teoria Queer e sua relação e conseqüência no âmbito do direito penal. 

 



 

INSCRIÇÕES: nos termos do edital publicado pelo NEIC. 

 

NÚMERO DE VAGAS: no máximo 06 (seis) alunos. 

 

CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO/DESEMPATE NO CASO DE MAIS INSCRITOS: entrevista com professores do Grupo. 

 

ENCONTROS: mensais, aos sábados pela manhã. 
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Encontro 1 20.10.18 Apresentação do Plano de Estudos. 

Encontro 2 24.11.18 Possibilidade de construção de uma criminologia feminista. (Prof. Ana) 
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Encontro 9 2019.2  


